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to que perder, ainda mesmo Senhor do Bom Fim, com

certo da victoria, missa cantada, procissão a

Portanto, estamos resolvido tarde e novena á noute. Foi
e disposto a não entreter po- muito concorrida,
lemicas jornalisticãs com a110- -Na mesma freguesia vão

nymos, que, de ordinario não em bom andamento as obras
Publica-se regularmente duas vezeS passão de instrumentos da in para a reconstruoção damatriz

poracmana. famia, do odio e do despeito, devido aos exforços do digno
Continuaremos em nos;o pos- actual e zeloso parocho o nos­

to e votaremo o mais solemne so amj�o o Sr. padre João

despreso a esses escrivinhado- Mattos da Cunha,
Os al'tigos de responsnbtlldade devem res hypoceítas e cobardes, que Depois de concluida, a nova

lar legallsados na forma da Ieí, tentão lançar em outrem o matriz da Pescaria-Brava, vi-

Os artlgos de interesse geral serão que de sobejo tem em si. rã. a ser uma das principaes
publicados gratuitamente, Eis O que respondemos ao da província, pelas suas di-

.• menções solidez e architectura,
OI!! annunclos commercíaes, por mui- Bom Senso, da Regeneraçào. E t

'

t- � extellso� que setão, e que �OrrnLo �'ept)o .azemos vo os para que em

.,lic:to, sel'�o pu.�hcado� mediante ajuste
,

. �

"

,',
__ __ breve tem,I>,)0 se conclua tão

f�

-:.: e qUalqu:: pa:a�:t:�:: r:- �-�cmnrcrARIrr
.

- .�»

b�t����l����d1!m;e!��I:
to adiantadamente. Brava dará uma eloquente

Os authographos entregues
á

redacçao PASSAMENTO-A 17 do prova de seu amor a religião.
alio serão mais restituidos.' andante falleceu na capital a ao progresso e à humanidade.

--"'!5!!s.:�iti�;::sII!--..---
Exm. Sra. D. Flora 'I'avares Em vartos pontos do paiz,
Lamego, que. com moléstia principalmente no Norte, se

P'ARTIDA E CHEGADA DOS oos jà bastante adiautada, veio da tem construido varios estabe-
BElOS TERRESTRES. côrte no dia 14, em compauhia lccimentos.pios, como hospita-

Partida da capital, nos dias 5,10. 1, de seu digno sogro o Exm es, matrizes, ete., a expenças
20, 2á e 30. :31'. Barão da Laguna, somenb do povo, tendo á sua

Cbegada na Laguna, nos dias 3,8,13 A sua. Exm. familia I;J mai
'

ente homens de singular18. 23 e 28. di d
parentes dames-os nossos pe- reação para emprezas e

Partida da Laguna para a capitli tal ordem, como um F'l'. Sera-i9 dias 3 ou 4, 9, 14, 19, 24 e 29. zames.
{. fim de Catania, um Dr, Ibia-

Inqulri<;ilto-Na sex- pina o tautos outros, verdadei
ta feira, 26 do andante, teve l'OS apóstolos da religião do
Iogar 11a sala das audiencias, martyr do Golgotha.

LAGUNA, 30 DE DEZE)fDRO � inquirição das �esttimunhas A nossa principal ambição
.. 1I.0 processo que se ms aura con neste mundo deve consistir em

tra o Sr. Luiz AugustoWeI'- servir bem a Deus, á patl'ia e

���lda� ����;:�ia��, �1���A�: à humanidade: tudo mais não

tonio Thomé da Silva, pela ap-
passao de meras illusões que a

terra absorve.
pâcação illegaI da mult8. im-

posta ao capitão do hiato Sal­
rato, de propriedade de nossos

amigos os Srs. Manoel Pinho
& Il'mão. Servio de Juiz o 3°.

supplente ao Juiz Municipal
o :Sr. Bento Monteil'o Cabral.

O publico já conhece a ques­
tão.

Pescaria Brava
-Nesta freguesia teve lugar
a 25 deste a festividade do

r-ryp. e Redacção
RUA DO TENENTE BESSA

,.

, Oondições

"

Publíonções até 10 linhas, 1:000 rs.; o

mais, eontorme se convencional', regu-
Iando 5:000 rs. por C0111111111\. •
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.'

1('
,
.

,
"

'"

c.,

o MUNICIPIO

Em quanto espel'avamos
que o Bo« Senso, da Beqenera­
cão,se apresentasse em publico,
desmascarado> para defenlel'­
se dáS justas accnsações que
lhe fisemos, eis q'Ie de novo

nos vem lançar outl'OS convi-
cios e �mproperios, no mesmo

p'lriodico de 18 do corrente,
Vem mais uma vez c(lnfir­

mar que a desigualdade da
luta entre nós é intuitiva: pois
o articulista procul'oU co11o­
car-se em um terreno tal quP"
8(l tentassemos a conquista co­

lI,lO elle provoca, teriam�smui-

Fes tivi da de -De­
ve�ll comecar hoje as novenas

de N. S. da Conceição, n;:!

matriz desta cidade, tendo

lo&,ar a fes.ta no dia 1.· de Ja­
neIro proXlmo.
Oontrabando-Coro

l'elação a noticia que demoR
dos contrahan lo quo se: passa0
na provincia do Hio. Grande
do Sul para e:ita� S, Exc o Sr.

presidente la província enviou
á thesourana geral o seguinte
officio, a 16 deste:

•

«Remetto a V, S. o incluso
periodico Alun-iciptO, de 12 do
corrente, e chamo sua atten­

ção pal'a a noticia sob a epi­
graphe - Coutrabando, - de
que tra ta o mesmo periodico.»

. Louvamos o procedimento
de S. Exc. e esperamos que a�

veriguado o facto, sigão-se as

providencias precizas pal'a a

cessação do abuso, a bem dos
interesses do commmercio.

InstrucQão publi­
ca-De conformidade com o

al'f o 10 do r�lJi�nto da
ins ruéçãõpUblícã·;-aatà.<fa a-;-�' .,.

29 de Novembro passado, forão
nomeados íuspectores munici­
paes todos os juizes de direito

d�s d. iversas comarcas da p1'o­
vmcia.

Modioasbraslléi­
ras-Eis o que noticia o

Despertador de 17 do corrente-

«Folizmente vae-se desenvol­
vendo entre o bello sexo brasileiro
o gnsto para o. estudo, c vão re­

conhecendo os pais 06 familia QU4
11 educação da n.ulher não d. Vi;
consistir apenai em fallar Irancez,
tocar pi.mo e fazer c1'ochBt�

«Na escola municipal de S. Se­
bastião no" l\io de Janeiro, pClf
occasião da distribuição dos pre-'
mios no dia 6 do cerrente, uma

menina de nome D. Ariada I'irc ...

Ferreira, recitou uma liotla poesia,
na qual pedia o auxilio da eamuru

o povo llumieense, para podo ..
füClUar-se em medrdna.

«Que nos cooste, ha duas nw­

�:as estudando m6diciD8, urna d.H

quacs, filha do Sr. Generoso -'Es­
trella, está prestas a termiDar o

eu fSO� agora maill uma S8 aprese r.­
td, tJ esfaIDos (:drtos que o (:�em-

1'10 serJ seguido por muitasoutras.
«Deus o permitta.>s
Partlda-A 26 d()cor�­

reot� parLio para li ,illa do. Tuoo­
rão o noss. aOlig() Sr. AntQDio.
GGDça) ves da SI lva BurCli.t� pé&r�

/
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liisse arbusto venenoso

Quer rou b al-os com vileza.
nnde, depois fi" tratar <la seus !ll)� 4 úe cada "�Z, para acabar mais

n-gooios, pretende mudar a su,: Iopressa .

. ' resid-ncia,

Oou de cô'ra ção­
F.lra" condecorados por mereci­
mento artístico com a dignitaru
da UI' iu;lI da Rosa os nossos illus-
tres Ctilll}liltl'lotUit Victor Mei· O VENENO DO SAPO-Lê'se 1'\"
relles, , -tíluo desta provmcia, e Gaseta Medloa:'
Pedro Aurerico, da da Purahyb» .

'Refere o «London Med Ruord» d,

litl �Ol'l,�. ago,�to rio corrente anno, que em um

Jia de verão correra um rapasinho de
-ets nnnos IlLl'UZ de um grande sapo­
utlrando pedra,
De repente sentio que o animal El�

.ruíchave-iue ltO olho a lgum liquido.
Seguio-se logo uma ligeira dor ,

.;l)lltl'a(jt�\)õs espasmo.ncas nu oi no le·

vernente In] ectado, e, duas 'iorss depo
[s, com o olhar incerto, ímpetos pa
a morde�, medo de comer e, beber
l' .

constipação de ventre, ouríua copiosa
estes nhenornenos forão seguidos li

sexto dia por nnuscas, apathl a e um

eS,pe,�ie de estupor. mas o pulso éra I'l

guiar. Dias depois, t61ldo ·se tornau

comparativamente inquieto, o mcni".

sahio da c!lma; tinha os olhos inject,
dos, a pe!le secca e o pulso denotav
febre. Dava bel'1'os, proce,lia eomo 1111

doudo e cahio em um e"taclo de imheÍ;1
!idade e lllllde� do qual nl1nca' mai

pOde sahi\:.
E' sabido que as cria:ças e até pe.

soas que já (I não (�evi1io ser, 'não p�'

Ferin:l.ontos gra.
'vos-No Magalhães, dous
n.urrnheiros, na noute de 27 deste.
nhrirum luta corporal, resultandr.
1lI11 d, 1103 tícar :gr'avnmentl' C"rid.
c.un l� l'i\cadas, sendo logo recolhi­
do ao Hospital de Cal'idadG.

A cuctoridade competente man­

duu proceder ao auto de corpo d
dei icto,

O jlagalhãos ó um arrahalde
em l,l'� p"r varias vezes se teu,
d�Jo casos identicos sem d uvida
por falt� de policia.

, '

lJtnarn.hy.,--Teve provi­
mento par" continuar por UIJI an110

na occupáção de. vigllrio encorn
men.lado tI;l Ireguesia de Imaruhy,
desta corusrca, o pa.íre Manuel
l'li rar 1:1c.�.AJ.��Jl z.

. ,

Docisão-Por avizo de
12 dtl. eOIl'l'nte do mi ,istario 1,10
inrperio , roi Jeterininlldo ao pf(�.
siduate tie!>ta provineia que !'t, ro­

gasse as decisões prulendas pelo
11le,HlIO contra 11 exclusãCl do vere­

ador M.lrloel .Jose de Oliveira ua
camara lIlullit:ílJill da, capital. por
serem.IHlprocl!dente:i as incompll­
tibilill,lIles �ncOI1f.radils pelu prusi
uunte d�ssu corporaçào.

, .

Parabens 110 nosso illustre amigo
·o'SI'. Oliveira, que obteve um

,cxplt'ndido tl·iurr,pllO.
Reuuião- Amanhã,

E' boa...... Dois iu,!ivirlnos, cada

1ual mais r"H fal'rão, exalta vão a in­

ensidade do f'rlo no 'SOII paiz.
Dizia um, que era Frallcez: li:m

[)·triz fez tanto fn'). ha vinte únnos,

[ue, quando se cuspia, logo $i saliva
qcava gelada!
Ora! Ora! disse o OUtIIO. um Hlspa"

uhol: Melhor e mais admíravel -aconte­
ceu commig», n'ess e mesmo anno em

\Iadri.,l. Sahíndo para o theatro, dei­

sei, por esqueoimeuto a véla acezu,
[uando voltel a luz 1'stava gelada .....
li: que tal? .....

li huras da tarde.

31 do conaute, deve ter Jogar a reunião dem avistar um sa.po que não persigan
dos soeio ..; da Di blivtneca Laguuousl! as e torturem de um modo superJativu

VARIED.ADE
1:.. , _

A::>IECDOTA

Um ClIZ,n dtl I'oceiros foi ao theatro

lYl'ico em um dia em que, por ser

fastÍl'o de uin anniversurio nl!cional,
01'.1 franca a entnlJa. Por occa3iã� em

que 4·al'tist:ls ,c"ntavão um quarl�to,
a rn'ulhnr di.,�e ao marido: Oh! Manel,
C<Lil3 comeu,> estal'fio doido�? Estão
fi ganir tuJv," 4 ao me,imo tempo!

Qu:ws clo,elos nem meio dOidos, diz

.\) m:II'i,lo, é qlle COll�1O o p-spectacuLO e

�e €I',IP, prsdiOu m;lILl;lL' cant!ll' ja

monLe illqui.ítol'ial: e '�umo o pouc,
gracioso, mas pacifico batracclI dí�

põe de ta"s meios dd defesa e de Viii

gança cOlJtm a antipatllia armada d'

pedras, paQ., otc, bom serú q'ue facto,

da ordem que acima trasladamos �.

jão ".t1garisados om COilllllum proveitu
de tudos,

.

A ELORINIIA ISOLADA

H.I j ClnSe de. t:. -tlorinha.
Um arbusto venenoso,

Q lte til 1'0 U l: a, sém sen tirei,
To1l. porfume mavj\lloo.

Esses mimos qlle tu tens
'\

Que te deu li nat'LlreZa,

o abaixo assignado declara
.elo 0J)resente, que vend�o
iesta aeta, a €), Sr. Auto nio

LI=-�·U'l.R�c�U"�'- �Wfy"CI':nl-O- v 'I'IARNE.
-

SEC" 'CA'te tivo e passi vo da caza de "

lies'oOlo estabelecida no lu­
�'ar denominado Sertão de
). 'I'hiago, que ali girava sob
t razão de Pedro da Silva
,ledeiros & C'. ,�cand;,; pois,
lssim livre e dizembal'acado
le toda l'csllonsabilidade:
Tubarão, 16 de Novembro

,6 1879.

Pedro da Silva :AIedéi1·oS.

'� Ac�ha de che�ar p�ra VENDEu8E
CarneIro & &ssa, superIor,

(arque dL' Rio Grandet fari- 21 braçaa de terras de frente
lha de tl'igo e um Fortimento com mil quinheetas de f tndos,
ln taboado de piIihõ de diffe- no lugar da Boa Vista (Siquei­
l'entes bitolas. 1'0), frente na picada da sisma­

L�g'una 27 de Dez0mbl'o de 79 ria :lo finado Canto; confinan­
do pelo Norte com terras de
Nicolãu Fernandes Martins, e
Sul. com de herdeIros Neto
Henrique. Quem pretonder.
dirija-s.) a Manoel Beanardo
Guimarãe.s, no Merim.

Ftnge querer Iivrnr-te
Do Rol. e de seus ardores,
j>'r>l roubar- te a pi-imasf a
Quo tu tons entras muís ãores

_o,.....

, PRDEU-SE

DECLARAÇÃO

O abaixo assignado declara
que mudou seu donúcilio para a

villa do Tuha-ão,
Laguna 17 ,:� Dezembro de 1879
4. ntotiio Gowialie« da Silca Bar­
/·ei1·OS.

ANNHNCIOS
AO CO:JnlERCIO

Carneiro & Bessa

Dr. L. Vianna

advoga nos attditQrios dosta ci­

dooe e nos do Tubarão

Laguna

um punho de camisa com um

botão de ouro; quem o achar
c quiZEU' restituil-o, dirija-se
ao escriptorie desta typogra­
phia que será gratificado.

FARINHA DE TRIGO
Em barricas de sun-riores

�

marcas

Ohegou e vende-se

no

Armazém ia Barateia

de

Venanclo Mar 1in

Na Rua da praia n." 19 ven­
de-se carne secca a 68400 ar­

roba, sendo em mala de um

quintal.

A LLU,GA - SE,
a ,casa n.· 14 fi rua :ia S. An­
tomo, sob ficnça idonM; para
informações nesta typog-ra-
grap4i�.
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MASSA.
,!Jarra l4Ôpa da« seguintes qualida-

des:

Estrelinhas

Pevllhas

.A.rgolln.has
Letras

Vende-se em' casa de !

rEnQncit;c f/jernandes
:Màrtins.

----------------------�

MEDICO
DR. A. CAJUEIRO

MecUco

RUA 1· DE MARÇO

�,. t:...
; .•�

--116-

"
x II I,

• :::" <It

E

AGOSTINHO:VI. N. PENIDO rem satisfazel-as,

�IDfi.foca�!l\\

OS DRS. JERONYMO MAXI­

M9 NOGUEIRA PENIDO

JUNIOR

=��.--�,����==�;:;:======�======���========���
tes que se achão a- Tubnrao, com 91 braças de

I
.

terras de frente, com muitas
trasados elTI su 'as plantações de mandioca.canna
assignaturas roga- e outros arvoredos) tendo casa

,

' de moradia, engenho de fari-

moto especial oh- .n!là (�asssu�
..

arv casa de allam­

seq lo de manda- bIque! com remos de cobre e

maqumas de forneur .com bOIS,
e outrosmisteres concernen­

tes a lavoura .. Para informa­
noescriptorlo des- ções e trato com o proprieta-
ta ty;pographla,. rio uo mesmo sitio Manoel

Teixeira de Sousa ou nesta
cidade com

com escriptorio a tua 1.· eleMar­

to n. 50 na corte. onde, bem
como nosmunicipio. elo uueriar,
cse incwnbem com todo Zelo e por
modice preço de todos os nego­
cios eoneeruenia á sua profis­
são.

Rio de Janeiro

Rua do Tenente Bessa n.- 14.

'Bernárdo A ntomo Nunes Bar­
reto.

VENDE-SE:· Da. TATA�ltBA
advogado

RU,A DA PRAINHA.N. 150

RIO DE JANEIRO
�

6 MUNICIPIO
um sitio no legar denominado

Aos srs. asslgnan «Sertão da' Olaria», termo do

\) I

.. • +1

A volta à mansarda "

Chantc·Clairtinha Ido levar uma obra urgente; Eu­
genio só muito tarde devia estar de vulta, ClIlldida
estava no cubículo da porterra, intretida COIU Jacquot,
que, n'esse dia, estava mais divertido do que o cos­

tume•
Uma mulher, ainda moça, porem pallida, infra­

queoida, e em cujo rosto 11 doença e as privações
tinhüo impresso traços indeléveis de mizeria, dirigiu-se,
tímida á porteira, perguntando-lhe si a Sra. Chante­
Glair estava em caza.

-Não, respondeu Candida, acaba de sahir, Si
quiserdes voltar dentro em nma hora, ...

-Vollar! disse a moça; custou-me tanto ã che-
garl

-Voltais de alguma viagem?
-Sim, talvez!
-Pareceis soífrer .•• ,

- Estive à braços com a morte; acabo de sahir do
hospital, e venho ....
.

-Conheceis a menina Chànls-Cláir?
;.......,..Muito.
Candida fez assentar a moça; oílereceu-Ih e um

copo com vinho, e a moça replicou: .

-Sois v,ós a substituta de Cagnottc?
-I\.. Cagnotte morreu.

--A.h! e o papd Longusl
-Tallll:tcm murreu,,_'. ",

..... , ,_ L

J. ...
-

..

"

,. '

: :
\ :

-113-

-Como tudo mudaI
=-Der-se-ba o cazo que 'tenhais môrado n'esta

; caza? '. ...... �.' "\o

" -Sim, ha-traz annnos ... :
.
Tenho mesmo algum

tempos, ainda, á gozar da' ·l.Qin\la mansarde.... mas

c.eío que está occupada, e que Chante-Clair...
.• -Chamais-'vvs Fanny'? Nf..guntOl\, vivamente, Can-
llida.

. I

=-Sim, disse 8 moca, ���i'iand� a cabeça.
-E eis-vos aqui, doente, errante, pobre IO' meu

Deus! meu Deus!
. ;,

.

Candida abrio, bruscamente, 11 porta, chamou uma

vizjnha, que deixou em seu legar, e, ,�u.s�entando
,Funuy ajudou-a à subir a escada,

Quando Funny tornou.,á V�r sua mansarda, pro-
romp m, em sol uços, . 'J

Candida aílastou-se diseretameale, deirando ex­

pandir-se a df;r. que- torturav{Í a alma da Magdalenll
arrependida. r\ão Iai leva , receiando tornar-se Impor­
tuna; mas estava prompta a seccorr el-a

.
ao .primeiro

momento.
.

,

Por muito tempo, Fanoy peemaneceu acabrunha­
da pelu pesar, pelos remorsos, pela- ssudade. Urna
voz 'suave ouviu-se, . que vinha -da escada; ella can­

tarolava:

. "

'f

l •

Quando noss'alma se cansa

D'esses dias de amargura
Que nos trazem á lembrança
Prazeres .e pouca dura;
Quando n'ess'nlma domina
Tristaza.e indifferenca,
Quem ó que a reanima.•.•. '

E' Deus, que, em tudo, pensa.» .

�. t, O accento d'essa VO:l electrisou Fanny,: (que, "pe-
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AGENCIA ·clalobsoquiodevi­
rem satisfazer se­

os us debitos. de�ssig Francisco Josephino �Iaria da
naturas, avulsos e Silva participa ao respoitavel pu-

.

ou tras pdbl1caçõ- blico, que, em seu armazem a rua

es, até o firh do cor- da Pedreira n, 3 esta vendendo
rente, afim detaIll.- por módicos preços oa segulntes
bompodorouInprir generos:
com os sous COIn-

Assucar mascavinho claro, uma

prl-:nissos.
sacea com 60 kilos. - • 16$00!>
Arrôz, uma saeca com 60 kl-

RUA DOTENENTl!.BESSA 14 los. 138000
Aguardente, medida • •. 600 tom um�rande de­
Charuto!' suoeriores, milheiro posito de tamancos de toda

a. • '.' 12$000 as qualidades e tamanhos
Tl\bô�do: c?stadmho de eanelta tanto para homens, como pa .

e pe�oba, dúzia • • 16$000 ra mulheres e crianças queDito de cedro para assoalho,
.

'
.

duzia. • 15$000 se vendem pelos seguintes
Dito de eanella, idem a 14$000 preços:
Dito de dita para forro 9$000

açougue, tendo todos os pertences
para esse serviço; para lnformacão
eusta typogrpbiade as'sígnaturas pa'ra uslo«

jornaCJ estrangeiros
LOMBAERTS &C.·

EDICTORESPROPRIETA."::
RIOS

TAMANCOS
dos j ornaes de modas

AES�"AÇ.ÃO
E

A MIl DE FAMILIA
7 nUA. DOS OURlVES 7

NA NOVA PADARIA
23. RUA DIREITA 23.

0,.

_):t

Rio de Janeiro ALLUGA-SE
uma casa no Mar Grosso com 3
saletas 2 quartos e cosinha; reser­
vando-se fechada a dispensa. POI'
um dia 2500; de 2 a 5 a 2000, e

de 6 a 15 por 1500 diarirills, s-d­
do quI' se não aluga pOI: mais de
,15 dias,

TYPOGRAPHIA LAGUNEMSE
flJ(J W,VÇfjfJCfIPÇ[(!)
O Prorrietarlo

de s te estabelecl- AÇOUGUE

Para homens, cento •••
» »franqLeados
» mulheres •••..

.inouto roga as pes-
s o a S que I h e s ã 9

Informa-re no Largo da C:�ríoca
devedoras, <> espe- n 44.

» crianças .••••

36$000·
80�OOO
32S000
268000

ÁlJuga-se a casa numero 5 da
rua de Imperio, que já servio de

--�C)oC)ClO:_-_._

"
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zat de sua íraqnere, levantou-se, estendeu os

braços.�, incostando-se ao portal, chamou:
=-Chante-Clair! Cbante-CJliirl
Esta a reconheceu.v, abraçou-a, chamou-a por to­

dos os nomes qu� a amizade inspira. Sem recordar e

passado, esquecia o presente, prevendo um bHlhante
futuro. Centeu-lhe que lhe proporcionarão trabalho
mais lucrativo, que ganhan dinbeiiro sufficiente plm
fazer economias, 'o que [à gozava o prazer de pôr de
parte, de tempos em torepos, algum dinheiro, para

, '

augmenter a quantra de que era devedor Eugenio aos

credores de seu ..pae. Narrou ít Fanny tódas ad cir­
,cum�tanl)i(Ís rHI'\tiva$ á Cmdída, FaÜou COR) ardor, da

,"nmizude de �lariebta, a vendedura de pássaros, ' cujo
filho vinha vel-a aos domingos. Contou-Jhe seus saa­

ctos amores para com Eugenio.
-E não chegaràs á ser feliz um dia? perguntou

Fsnny,
-A fclieidade consiste na alegria que nos dá

o cumprimento de nossos votos.
-fiz o meu dever, considero-me feliz. MdS tuf

inquirio Chante-Clair.
,-Eu'? Quiz 'ver-te, tornar á ver esse quarto onde

dormi honrada e pobre; quiz ,oltar. Disse, eommigo,
qnt·lLflo.bre_veJba, á quem eu. cedera meu albr rgue,
me daria um canto onde ficasse até morrer.v.. porque
queria morrer perto de til

-Não morreras J disse Chente-Clair, tractaremos
de ti; Eugenio e eu, salvar-te-hemos,
-E's sempre bÔII, sempre generosa, e bem mere­

ces a benção de Deus.
Fanny leve febre durante a noite.
Nada se P'}UPOU parn melhorar-lhe a situe ção; mas

nem Eugenio, nem Chante-Clair conservavão espe­
ranças.

lá •
No dia õeguiote, o abbade Ouval concedia .� mu-

.

' ".' lher decahidu o pc"dão de Deus.

-Chante-Clair,disseFanriy, acabo dI) reooncilia:-me

-o que não me impedirá de chegar,
-Sou todo ou vidos.
-Pois bem. O Condo Heitor de Grandmaison,

intllrnecido. incantado pela conduota de vosso proca­
-I' dimento, fez-me revelações acerca de um casamento .••

,-' Sua sobrinba vio-vos ..•• Onde? Não sei.,; Aprecião--se
,. vossas qualidades, e vós agradais.... Podeis intrar

em uma família poderosa .••• O Conde Heitor eonse­

guirá que possais ajunctar ao vosso nome o de vossa

mulher, e subireis tão alto quanto o aspirar 'VOSlla.

ambição.
-Agradeço ao embaixador, disse Eugenio. aper­

tando as mãos do tabellião; orgulho-me e felicito-me
de Ler merecido o sympatbia de uma moça nobre"
a amizade de um velho gentilhomem, lUas tenho
amores em outros logares; e o nome dos Grandmai-
50n) unido

á

uma fortuna colossal. não C00S6iuirá
fascinar nem tentar o amigo da pobre Chante-Clair.

O tabellião estreitou o mancebo em seus

braços.
-Sempre o mesmol disse elle. Sois um homem

antigo I
-Não julgueis assim; vou tornar-me. moço I
-E quando é o casamento]
-Qucintto estiver prompto o ninho, Sabeis .•� mi-

nha caza d'Auh·iul .•.•
-E ella ignora tudo?
-Tudol
=-Esper-mdo .•.•
-Amo-a. e quero 11 felicidade para todos.
-Vamosl disse Clairvaux; em mirrha vida pu-

blica, tenho regularisado negocios peouaiarios, maite
ou menos importantes, tenho feito aceommodaeções e

transacções; tenho lido, escripto, e cumprido muitos
testamentos; discutido, uiinutado, assentado muitos
contractos de cazamentó; mas nunca incontrei. Olho,
herdeiro ou .noivo similhante ao meu' charo. Eugenio.
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